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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comis-
são Executiva e Diretores de

Departamentos.

18 de novembro de 2017
SÁBADO - das 15 às 17h

Local: Centro Espírita
Joanna de Angelis

Rua Nilo Peçanha, 77
Jardim Paulista

Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 8

Mundos habitados

Ver nas páginas 4 e 8

O evento que tem o objetivo de di-
vulgar o Espiritismo propiciou ao pú-
blico acesso à literatura espírita em
todos os seus diversos gêneros: filo-
sófico, cientifico, contos, poesias, ro-
mances, temas evangélicos, infanto-ju-
venil, etc. Promoveu palestras, apre-
sentações culturais, seminário, entre
outros atrativos, durante os dias 5 a
15 de outubro, na Praça Carlos Gomes.
Foram expostos  mil títulos de livros,
CDs, DVDs e áudios-livro. Reportagem
completa nas páginas 6 e 7.

Encontro
fraterno da USE

Nos dias 21 e 22
de outubro, patroci-
nado e organizado
pelos órgãos regio-
nais da USE no Es-
tado de São Paulo,
sob a coordenação

de sua Diretoria Executiva, o Encontro Fraterno de
Unificação em homenagem aos 70 anos da USE e
160 anos de O Livro dos Espíritos foi realizado si-
multaneamente em 12 cidades paulistas: São Paulo,
São Vicente, Taubaté, Campinas, Mogi Guaçu, Rio Cla-
ro, Marília, Jaú, Bebedouro, São José do Rio Preto,
Regente Feijó e Araçatuba. O foco do encontro este-
ve em "Desafios da USE - o futuro em nossas mãos".
No dia 21, sábado, período noturno, em várias cida-
des, foram realizadas palestras alusivas aos eventos
sob a orientação das regionais e das casas espíritas
locais. Reportagem geral na edição de dezembro do
Verdade e Luz.

Homenagens a Divaldo
em São Paulo e Brasília

Ver mais na página 9

Divaldo Pereira
Franco recebeu várias
homenagens em outu-
bro. Ao lado em São
Paulo, Rosana Amado
Gaspar, diretora da USE,
faz saudação na As-
sembleia Legislativa.

Páginas 3 e 5

Ribeirão Preto realiza a
44ª Feira do Livro Espírita

Público do Domingo Feliz na Feira
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No bimestre outubro e
novembro, o movimento es-
pírita de Ribeirão Preto pro-
move dois grandes eventos:
a FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

Obrigado Ribeirão Preto
e a FEIRAMOR. Ambos, rea-
lizados fora do ambiente es-
pírita, se integram e intera-
gem com a sociedade em
geral, levando a mensagem
e o trabalho espíritas ao al-
cance de todos.

A realização destes
eventos é uma forma de
agradecer a esta cidade que
acolhe e sempre respeitou
o trabalho promovido pe-
los centros espíritas aqui
instalados. Na área da USE
Intermunicipal de Ribeirão
Preto há os seguintes ser-
viços de promoção e assis-
tência social:
• 8 casas fazem o atendimen-
to à crianças através de cre-
ches ou ensino infantil;
• 2 núcleos de atendimento
ao idoso;
• 1 núcleo de atendimento
pedagógico complementar;

• 1 centro de atendimento
Caps AD2 e de Moradias As-
sistidas (Saúde Mental);

Além destas sociedades
especializadas, todas as de-
mais sociedades espiritas,
divulgam a mensagem espí-
rita e possuem atividades no
campo social.

Certa vez, perguntado
sobre futuro do livro espíri-
ta, Divaldo Pereira Franco
respondeu:

“Não houvesse Allan Kar-
dec escrito e hoje não tería-
mos o Espiritismo, pelo me-
nos nas bases sólidas em que
o desfrutamos. O livro espi-
rita é sempre a semente de
luz que se ensementa no
solo das mentes e corações
para que as sombras jamais
predominem. O seu é o fu-
turo de iluminações das
consciências humanas, ge-

rando uma Era Nova para
todos nós.” (1)

Segundo Divaldo, a mis-
são do livro espírita é promo-
ver uma Era Nova, um mun-
do novo! Iluminando cons-
ciências, libertando o ho-
mem da ignorância, das
amarras de seu passado, e
convidando-o a elevar-se, a
promover-se, a contribuir na
formação deste mundo
novo. Gerando a partir daí
um círculo virtuoso.

Com este olhar, e com o
apoio de todas as Casas Uni-
das, a USE – Intermunicipal
de Ribeirão Preto realizou a
44ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRI-
TA, na Praça Carlos Gomes,
no período de 5 a 15 de ou-
tubro. (Veja matéria espe-
cial nas páginas 6 e 7 desta
edição.)

Realizada a Feira do Livro,

a família espírita se reúne
novamente, nos dias 18 e 19
deste mês para trazer à co-
munidade ribeirão-pretana
mais uma FEIRAMOR. Em sua
15ª edição, o evento contará
com uma praça de alimen-
tação, com opções variadas,
e apresentará os trabalhos
artesanais realizados pelas
casas espíritas com objetivo
da manutenção de suas ati-
vidades de assistência e pro-
moção social. É uma ótima
opção de lazer e confrater-
nização. Prestigie!

A todos que colaboram
direta ou indiretamente com
o movimento espírita, o nos-
so muito obrigado!

Mário Gonçalves Filho

(1) Entrevista concedida ao Boletim
da FLE em junho/1987
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  Educação – Atualidade

“Com base na posição
assumida pelo Conselho Fe-
derativo Nacional, em reu-
nião plenária de 9 de no-
vembro de 1997, a FEB , pro-
pondo que o ensino religi-
oso deva ser ministrado no
lar e no Centro Espírita, re-
comendou às Instituições
Espíritas de todo o país que
orientem os pais para que
declarem, expressamente,
no ato da matrícula dos alu-
nos espíritas, nas escolas
públicas de ensino funda-
mental, que eles não assis-
tirão às aulas de ensino re-
ligioso, sob qualquer hipó-
tese.”(1)

 Por que esta posição?
1) Quem será o profes-

sor (a) um leigo ou um clé-
rigo? É vedado pela legisla-
ção que seja um clérigo.
Mas a questão não termina
aqui porque mesmo não
sendo religioso o que nos
assegura que o professor
não fará proselitismo de sua

própria religião
2) “Em 2005, num edital

de abertura de concurso
para professores do ensino
religioso das escolas públi-
cas, de importante estado
brasileiro, as 500 vagas ofe-
recidas foram separadas da
seguinte forma: 342 para o
credo católico, 132 para o
credo evangélico e 26 vagas
para professores dos de-
mais credos. Esse edital dei-
xa clara a característica con-
fessional da educação reli-
giosa.”

3) Direitos humanos e
ética são conteúdos que
podem e devem integrar o
projeto político-pedagógi-
co da escola, sem que seja
necessário envolver conteú-
dos religiosos.

4) “O Estado não tem
meios de oferecer um ensi-
no religioso que atenda to-
dos os tipos de crença. Por
outro lado, se isso aconte-
cesse, não haveria sentido,

porque isso, como vimos, é
papel da religião e da famí-
lia e não da escola. Religião,
do ponto de vista do Esta-
do e dos direitos de cida-
dania, deve ser entendida
como tema de foro íntimo
do indivíduo, alojado ali,
junto à liberdade de cons-
ciência e de opinião.”

5) Se a maioria dos alu-
nos forem adeptos de uma
determinada religião por
isso as aulas versarem sobre
esse conteúdo é assegura-
do que o aluno(s) possam
se ausentar da sala de aula;
o que ficariam fazendo? Ati-
vidades opcionais? Há espa-
ço e professor para isso? Se
simplesmente forem man-
dados para o pátio se au-
sentando da sala como fi-
caria o constrangimento
dos alunos ao se ausenta-
rem?

6) “... precisa ser avalia-
do por educadores o que se
tem em mente aonde se

quer chegar. [...], pois fica a
impressão de que a decisão
sobre o ensino de religião
nas escolas atende princi-
palmente a interesses dos
próprios religiosos, em de-
trimento da educação de
qualidade.” (2)

7) Necessita-se definir o
que se espera que a religião
acrescente à educação bra-
sileira? Que novas dimen-
sões do conhecimento ela
abriria? A não definição
destas questões pode favo-
recer a divulgação de uma
determinada fé religiosa o
que é proselitismo e não
processo educativo.

Concluímos com a ques-
tão 582 de O Livro dos Es-
píritos:

Pode-se considerar
como missão a paternida-
de?

“É, sem contestação pos-
sível, uma verdadeira mis-
são. É ao mesmo tempo
grandíssimo dever e que

envolve, mais do que o pen-
sa o homem, a sua respon-
sabilidade quanto ao futu-
ro. Deus colocou o filho sob
a tutela dos pais, a fim de
que estes o dirijam pela
senda do bem, e lhes facili-
tou a tarefa dando àquele
uma organização débil e
delicada, que o torna pro-
pício a todas as impressões.
Muitos há, no entanto, que
mais cuidam de aprumar as
árvores do seu jardim e de
fazê-las dar bons frutos em
abundância, do que de for-
mar o caráter de seu filho.
Se este vier a sucumbir por
culpa deles, suportarão os
desgostos resultantes des-
sa queda e partilharão dos
sofrimentos do filho na vida
futura, por não terem feito
o que lhes estava ao alcan-
ce para que ele avançasse
na estrada do bem.”

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

Em sessão solene realiza-
da na manhã do dia 2 de
outubro, na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo Dival-
do Pereira Franco recebeu o
Colar de Honra ao Mérito
Legislativo do Estado de São
Paulo. A condecoração é a

Divaldo homenageado na Assembleia
Legislativa de São Paulo

maior oferecida pela casa de
leis, foi criada em 2015. A
cerimônia foi presidida pelo
deputado estadual Ramalho
da Construção. Houve exe-
cução do Hino Nacional pela
Camerata da Polícia Militar
de São Paulo. Ocorreram

saudações pelo deputado
Ramalho, outorgante da
honraria;  Rosana Amado
Gaspar, diretora da USE-SP,
representando a presidente
e os 1400 centros espíritas
unidos à federativa; e a ve-
readora da Capital Adriana

Ramalho. Divaldo proferiu
palestra de agradecimento,
transferindo a homenagem
à Doutrina Espírita e abor-
dou tema sobre o perdão.
Entre os presentes, estavam
Washington Nogueira Fer-
nandes, Miguel de Jesus Sar-

dano; Antonio Cesar Perri de
Carvalho, ex-presidente da
FEB. A cerimônia foi trans-
mitida ao vivo pela web TV
da Assembleia. Em outubro,
Divaldo também foi home-
nageado em Brasília pelo
Poder Legislativo e pela FEB.

Considerações sobre a educação
religiosa nas escolas

Fontes: 1) http://aluznamente.com.br/educacao-religiosa-nas-escolas-publicas-espiritas-nao-matriculem-seus-filhos/ ´VIEIRA,M. C. Proselitismo, Não. VEJA ,11 de novembro 2017, p.11-
13 - Kardec, A. O Livro dos Espíritos. questão 582.

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

05 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
05 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO MARCOS ANDRÉ PAPA
08 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ  RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA BASÍLIO LEME
08 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOANIRA NECAS SOARES
08 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA MARIA HELENA DUARTE
08 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ FRANCISCO SÉRGIO NALINI
09 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS IONISIO MOREIRA
12 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS ODAIR SOARES
13 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA MURILLO RODRIGUES ALVES
13 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES
13 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
14 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 GERALDO VALADARES
15 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 OTÁVIO MARQUES FILHO
15 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE
15 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE ADILSON SANTOS ARAUJO
16 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MARIO GONÇALVES FILHO
17 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES
18 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ROBERTO MARCELO
20 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES
20 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI
20 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
20 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA GERALDO VALADARES
20 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA OSCAR COSTA
20 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
21 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO
21 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MARCIO ROBERTO LUCCAS
21 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE IONISIO MOREIRA
21 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO ANSELMO ENGRÁCIA
24 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI ALDO CÉSAR POLTRONIERI
24 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA MARCIO ROBERTO LUCCAS
24 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS ANÉSIO APARECIDO JOTTA
25 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
25 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA VICTOR COSTACURTA
26 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA BENEDITTO F MARQUES
27 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO PAULO HENRIQUE PASSARINI
27 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO NEUSA MARIA LODI
27 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JORGE JOSSI WAGNER
27 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
28 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MAURO LUIZ MEIRELLES
28 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 EDEGAR TÃO
28 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA BENEDITTO F MARQUES
29 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 VERA LÚCIA C R SOUZA
29 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
29 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO ADILSON SANTOS ARAUJO
29 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE IND. AVELINO PALMA ANSELMO ENGRÁCIA
29 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER
29 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA BASÍLIO LEME
30 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE
30 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

Palestras USERP - Outubro de 2017 - TEMA: “PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS”

  Tema do mês

Pluralidade dos Mundos Habitados

Nas casas espíritas, durante novembro, o leitor
poderá acompanhar o trabalho completo, ver,

ouvir e conversar sobre o tema.
Veja na escala abaixo o centro mais próximo

de você. Nós o aguardamos!

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Outubro       “Comece pelo começo – A Codificação”
Novembro   “Pluralidade dos mundos habitados”

Dezembro   “Jesus”
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Na questão 200, de O
Livro dos Espíritos, per-
gunta Allan Kardec: Têm
sexo os Espíritos? Respos-
ta: Não como o entendeis,
pois que os sexos depen-
dem da organização. Há
entre eles amor e simpa-
tia, mas baseados na con-
cordância dos sentimen-
tos.

Questão 201: Em nova
existência, pode o Espírito
que animou o corpo de um
homem animar o de uma
mulher e vice-versa? Res-
posta: Decerto; são os
mesmos os Espíritos que
animam os homens e as
mulheres.

Temos nessas respostas
valiosa contribuição em
favor da igualdade dos
sexos, a demonstrar que a
distinção entre o homem
e a mulher existe apenas
no aspecto morfológico,
físico.  Ao afirmar que a
sexualidade existe no Es-
pírito, mas não como o
entendemos, o mentor
espiritual situa o sexo
como condição psicológi-
ca. Será masculina quan-
do predominem caracte-
rísticas de masculinidade.
Feminina, quando predo-
minem características de
feminilidade.

Estagiando em ambos
os sexos, ao longo dos
milênios, o Espírito desen-
volverá tanto a feminilida-
de quanto a masculinida-
de, até chegar ao pleno
desenvolvimento de am-
bas, com perfeito equilí-
brio entre o que há de
melhor nelas. Então será
um Espírito puro, que po-
deríamos situar como en-
tidade angelical. Quando
alguém diz que anjo não
tem sexo exprime uma re-
alidade. Não o tem como
morfologia, nem como
psicologia, porquanto tan-
to a masculinidade quan-

to a feminilidade estão
plenamente desenvolvi-
das e equilibradas nele.

Obviamente o Espírito
nunca será totalmente fe-
minino nem totalmente
masculino, o que a própria
psicologia admite. O mas-
culino sempre terá algo de
feminilidade e vice-versa.

Quando um Espírito
masculino reencarna
como mulher, o compo-
nente feminino de sua
personalidade será polari-
zado. Terá uma psicologia
feminina, sem problemas.
O inverso acontece quan-
do se trate de um Espírito
feminino a reencarnar no
sexo masculino. Essa po-
larização pode não acon-
tecer. Então haverá um
conflito entre a psicologia
e a morfologia. Mulher
por fora, homem por den-
tro. Ou homem por fora,
mulher na intimidade de
si mesmo. Surge daí a
condição gay.

O prezado leitor, certa-
mente, estará matutando
qual seria, espiritualmen-
te falando, a origem des-
sa situação.

Pode ocorrer que, ten-
do reencarnado seguidas
vezes como homem ou
como mulher, o Espírito
enfrente alguma dificul-
dade em relação à polari-
zação, ao mudar de sexo.

Pode ser um problema
de expiação, a partir de
abusos e viciações sexuais,
bem como a exploração
do sexo oposto.

Pode ser uma escolha
do Espírito, por entender
útil passar por uma expe-
riência dessa natureza.

Uma questão a ser con-
siderada: a homossexuali-
dade pode surgir como
viciação. Assim como há
indivíduos que se viciam
no fumo, no álcool, nas
drogas, há viciados do

sexo que, à procura de
sensações, acabam desen-
volvendo práticas homos-
sexuais.

Pode acontecer, tam-
bém, na adolescência,
como experiência motiva-
da pela curiosidade juve-
nil, ou em prisões, como
alternativa para satisfação
do sexo. Por isso há ho-
mossexuais masculinos vi-
ris, assim como há lésbi-
cas que são extremamen-
te femininas. Neste caso,
como ocorre com toda vi-
ciação, é possível superar
tal comportamento. De-
pende da vontade da pes-
soa, considerando que,
como todos os vícios, aca-
bará por trazer-lhe proble-
mas no futuro.

Há quem considere,
sob o ponto de vista espí-
rita, que a inversão psico-
logia/morfologia, que ca-
racteriza a homossexuali-
dade, pode ser o resulta-
do desse desvio em vidas
anteriores. Seja qual for a
origem da homossexuali-
dade a postura espírita
deve ser de respeito, sem
discriminar ninguém.

As pessoas questionam
se o homossexual pode
frequentar reuniões medi-
únicas, aplicar passes, ser
associado do Centro Espí-
rita. Pergunto: É um ET,
porventura? Essas indaga-
ções sugerem pensamen-
to preconceituoso, que
não deve estar presente
entre pessoas civilizadas.
Tudo o que se deve exigir
de irmãos nossos a viven-
ciar essa experiência não
é nada além do que se
espera de qualquer religi-
oso: disciplina, dedicação,
desejo de servir, respei-
tando-lhe a liberdade de
consciência.

Richard Simonetti
richardsimonetti@uol.com.br

Homossexualidade Você e a Paz em São Paulo:
Divaldo, músicos,
e destaque na TV

Pelo terceiro ano o Movimento Você
e a Paz com Divaldo Pereira Franco foi
realizado em São Paulo. No início da
noite do dia 8 de outubro, um grande
evento foi realizado no Parque do Ibi-
rapuera, local muito popular. Além de
Divaldo, usaram da palavra representan-
tes de várias posturas religiosas.  A par-
te artística do evento foi abrilhantada
pela Bachiana Filarmônica SESI de SP,
sob as regências dos Maestros Roberto
Minczuk e João Carlos Martins. Houve a
participação do compositor Nando Cor-
del. O prefeito de São Paulo João Dória

foi um dos agraciados com o Troféu Você e a Paz. A USE
esteve presente no evento, tendo contribuído para a sua
organização e divulgação. Foi grande a presença de autori-
dades, homenageados e do público em geral, em tarde
agradabilíssima na
capital. Na manhã do
dia 10 este evento foi
focalizado pelo pro-
grama Bom Dia SP da
TV Globo.

Nas fotos, Divaldo
Pereira Franco, o Ma-
estro João Carlos
Martins e pessoal da
USE.

Família
Viver em Família destaca a importância da função

educadora e regeneradora da família, valorizando-a
no processo de edificação moral do homem no seu
esforço para construir um mundo melhor.

Temário sugerido para ajudar na
Campanha “Viver em Família”

1. O AMOR – FONTE DE VIDA
2. VIDA A DOIS
3. FAMÍLIA: CONCEITO E ORGANIZAÇÃO
4. A DINÂMICA FAMILIAR E OS SEUS DESAFIOS
5. INFÂNCIA E JUVENTUDE
6. A SEXUALIDADE HUMANA E SUAS IMPLICAÇÕES
7. CONFLITOS E DESARMONIAS FAMILIARES
8. SÉRIOS DESEQUILÍBRIOS NO LAR
9. FAMÍLIA E ESPIRITISMO
10. TEMAS DA ATUALIDADE NA VISÃO ESPÍRITA

A casa espírita pode programá-los em sequência ou
em atividades esparsas na casa.
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  Feira do Livro

Entre os dias 5 e 15 de outubro aconteceu a 44ª Feira do Livro
Espírita de Ribeirão Preto (FLERP). Tradição na agenda cultural da
comunidade espírita e da cidade como um todo, o evento funcionou
diariamente, aberto para visitação das 8h às 21h30.

A feira é uma realização da USE - Intermunicipal de Ribeirão Preto,
com o apoio da família espírita, que se fez presente com mais de 170
voluntários, todos frequentadores das casas unidas, que se reveza-
ram durante os onze dias para receber e atender o público que além
das obras, buscou na Feira orientação e consolo nos ensinamentos
espíritas e também informações sobre o movimento espírita.

A feira foi instalada em uma tenda com 300 m2, na Praça Carlos
Gomes, no centro de Ribeirão Preto, para receber o público, estima-
do em 8 mil pessoas, que adquiriu 6.250 livros, e prestigiou a extensa
programação doutrinária, cultural e artística preparada para esta edi-
ção.

Foram realizadas 24 palestras; se apresentaram 14 corais, 2 con-
juntos e a Banda da Policia Militar que alegraram o ambiente com a
boa música; foi apresentada a peça teatral "Eurípedes Barsanulfo -
um testemunho de amor". Além destas atrações, ocorreu na feira
também: um sarau, com a participação de diversos artistas espíritas;
foi gravado ao vivo o programa de TV "Visão Espírita"; no domingo,
dia 8, aconteceu o já tradicional "Domingo Feliz", com uma progra-
mação especial destinada às crianças, e dia 15, foi a vez da juventude
espírita que movimentou a manhã daquele domingo, estudando e
debatendo o tema: "Meu corpo. Minhas regras'.

GRAVAÇÃO DO PROGRAMA "VISÃO ESPÍRITA"

No dia 5, foi gravado, em local aberto pri-
meira vez, o programa Visão Espírita. André
Zolla entrevistou a escritora Leda Marques Bi-
ghetti e a médium psicografa Regina Tambu-
rus Burim, sobre o processo de produção de
um livro espírita.

44ª Feira do Livro Espírita

O Programa Visão Espírita é exibido pela TVRP, canal 9 da NET aos
domingos, às 11h30; segunda-feira, às 23h00; quarta-feira, às 00h00
e sábado, às 13h30. Acompanhe também pela internet:
www.visaoespiritarp.com.br/portal

O LIVRO DOS ESPÍRITOS - LUZ PARA HUMANIDADE
Como não poderia

deixar de ser, este
ano a feira comemo-
rou os 160 anos do
primeiro e principal
livro espírita. Na sex-
ta-feira, dia 6, pales-
traram as compa-
nheiras Marlene Fa-
gundes Carvalho
Gonçalves e Tereza
Cristina D'alessandro
que abordaram o

tema: Livro dos Espíritos: a educação e o progresso da humanidade.

HOMENAGEM A EURÍPEDES BARSANULFO
No sábado, dia 7, foi realizada a abertura

oficial da Flerp, com participação da Banda da
Policia Militar e do Coral da USP - Grupo Zeni-
te. Na sequência, André Luiz Bordini proferiu
emocionante palestra sobre o homenageado
deste ano, com o tema "Eurípedes Barsanulfo:
o homem e a missão".

Eurípedes exemplificou durante toda sua
vida como se vive um cristão. Conhecer sua
vida é ter contato com uma fonte cristalina de
exemplos de
trabalho, fé
e esperança.

São inúmeros os fatos e aspectos
de sua última encarnação que me-
receriam ser enfatizados, mas en-
tre eles destaca-se o seu devota-
mento à Educação. Eurípedes Bar-
sanufo fundou em 1º de abril de
1905 o Colégio Allan Kardec - a pri-
meira escola espírita do Brasil, que
se tornou um marco no campo do
ensino.

Estúdio na Praça

Eurípedes,
o homenageado
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SEMINÁRIO E SARAU
No dia 7, ás 15h00, foi

realizado um seminário
sobre o tema "Espiritis-
mo e Arte", sob a coor-
denação de Liralcio Ric-
ci (cantor espírita e dire-
tor do Departamento de
Artes da USE Estadual) e
Alberto Centurião (dire-
tor de teatro e partici-
pante da equipe do
mesmo departamento).
Ambos trouxeram ao
público presente, rele-
vantes informações e
muitas reflexões sobre a
arte espírita.

E no mesmo dia, às
19h30, aconteceu o Sa-
rau da Amizade. Em cli-

ma descontraído e de muita confraternização, diversos artistas, fre-
quentadores de diferentes sociedades espíritas apresentaram músi-
cas e poesias.

As duas atividades integraram também à programação da 2ª Se-
mana Nacional de Arte Espírita, promovida pela ABRARTE (Associa-
ção Brasileira de Artistas Espíritas), e visaram fortalecer e dinamizar
as arte espirita na região de Ribeirão Preto.

DOMINGO FELIZ

Já é tradição: no primeiro final de semana da Feira acontece o
"Domingo Feliz". Mais de 150 crianças, participantes de vários gru-
pos de evangelização infantil, de Ribeirão Preto e região, juntamente
com seus pais e evangelizadores, enchem a feira de alegria. Partici-

Lirálcio e Centurião na Feira

pam com empolgação das brincadeiras, cantam com entusiasmo as
músicas e no momento da estória, nem piscam, ouvindo com aten-
ção as evangelizadoras que caprichosamente contam estórias de moral
cristã.

EVANGELHO NO LAR E NO CORAÇÃO
Diariamente, a equipe de voluntários de centros espíritas de Ri-

beirão Preto atendeu aos visitantes e apresentou como realizar o
Evangelho no Lar e no coração. A atividade é uma reunião semanal
da família para estudo do Evangelho de Jesus, seguindo os ensina-
mentos espíritas.

OS MAIS VENDIDOS
Historicamente, e este não foi diferente, os títulos mais vendi-
dos são sempre as obras fundamentais do Espiritismo: O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, O Livro dos Espíritos, O Livro dos
Médiuns, O Céu e o Inferno e A Gênese.
Excluindo os títulos acima, os 10 títulos mais vendidos foram:

1º Pão Nosso FEB

2º Fonte Viva FEB

3º Caminho, Verdade e Vida FEB

4º Vinha de Luz FEB

5º Ceifa de Luz FEB

6º Minutos de Sabedoria VOZES

7º Preces Espíritas CLARIM

8º Sempre Melhor INTELÍTERA

9º Paulo e Estêvão FEB

10º Renúncia FEB

ENCERRAMENTO
No enceramento, dia 15 de outubro, Mário Gonçalves e Elídia de

Jesus Rodrigues destacaram os efeitos positivos da realização de uma
feira de livros espíritas, que vão além do período de seu funciona-
mento: o hábito da leitura e o estudo doutrinário são incentivados;
cria-se um espaço de convivência com valorosa oportunidade para
união da família espírita; proporciona a entrada de novos compa-
nheiros no trabalho do movimento espírita; facilita criação e enri-
quecimento das bibliotecas circulantes nos Centros; aproxima o Es-
piritismo da comunidade desfazendo preconceitos e superstições.
Elídia, proferiu uma prece de agradecimento e na sequencia decla-
rou abertos os preparativos da 45ª FLERP.

Público na apresentação de teatro
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Atualmente, ao estu-
darmos a Doutrina Espíri-
ta, não há mais como re-
futar a ideia de que Jesus
nos fala nesse trecho de
São João. No capítulo 3,
de O Evangelho Segundo
o Espiritismo, Allan Kardec
discorre sobre as muitas
moradas que se esten-
dem por todo o Univer-
so e que servem de mo-
radas (habitação) dos Es-
píritos, bem como nos es-
clarece sobre as diversas
categorias de mundos ha-
bitados.

No final do capítulo,
Santo Agostinho também
nos traz uma substancial
mensagem sobre a pro-
gressão dos mundos, que
se dividem em cinco ca-
tegorias: mundos primi-
tivos; mundos de provas

Há muitas moradas na casa de meu Pai...
“Há muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, eu já vos teria dito... (São João, cap. XIV, v. 1, 2, 30).”

e expiações; mundos re-
generadores; mundos
felizes e mundos celes-
tes ou divinos.

Os diversos mundos
espalhados por todo o
Universo têm condições
materiais, morais e espiri-
tuais de acordo com a
condição evolutiva de
seus habitantes. Nos
mundos primitivos habi-
tam tão-somente os Espí-
ritos que se encontram no
começo do despertar es-
piritual, em suas primeiras
reencarnações como ho-
mens, são mundos inferi-
ores e neles a existência é
toda material, a vida mo-
ral é quase nula. Nos
mundos de expiação e
de provas habitam os Es-
píritos que ainda se com-
prazem no mal, por isso o

mal domina quase todas
as estâncias e dif iculta
muito as relações no bem.
Nos mundos regenera-
dores habitam os Espíri-
tos que se encontram pro-
fundamente arrependidos
de todo o mal que prati-
caram, aí haurem novas
forças para continuar o
progresso evolutivo e ser-
vem como repouso das
fadigas das lutas. Ainda
existe a influência do mal,
porém, já nem tão acen-
tuado, o mal já encontra
dificuldades para se pro-
liferar. Nos mundos feli-
zes o bem se sobrepõe ao
mal, as relações são mais
fraternas, a harmonia rei-
na em todas as estâncias.
Nos mundos celestes ou
divinos, o bem reina to-
talmente e lá só habitam

os Espíritos Puros.
A Terra pertence à ca-

tegoria de mundos de ex-
piações e de provas.

Os Espíritos não se en-
contram ligados indefini-
damente a nenhum mun-
do, quando atingem o
grau evolutivo que ele
comporta, passam para
um outo mundo mais
evoluído até chegarem à
perfeição. Assim é a Lei e
todos estão submetidos a
ela, não há privilégio, nem
vantagens pessoais, só as
conquistas de cada um
avalizam essa mudança.

Segundo os Espíritos
nos informam, em O Evan-
gelho Segundo o Espiritis-
mo, cap.3, a qualificação
dos mundos é relativa; tal
mundo é inferior ou supe-
rior em relação àqueles

que estão abaixo ou aci-
ma dele na escala pro-
gressiva. Um grau acima
ou abaixo é representado
por pelas condições de
vida moral, material e es-
piritual dos habitantes.

Joanira Necas Soares
joanirans@hotmail.com

Bibliografia

O Evangelho Segundo o
Espiritismo, cap. 3 – Há
muitas moradas na casa
de meu pai.
A Gênese, cap. 6, eter-
na sucessão doa mun-
dos, p. 131 e p. 136, di-
versidade dos mundos.
O Livro dos Espíritos,
cap. 6, item 2, mundos
transitórios. Q. 234 à
236

Com a noção científica
atual sobre a formação do
Universo como o conhece-
mos agora, paramos para
refletir as palavras de Jesus,
quando disse: - Há muitas
moradas na casa de meu
Pai! Elas foram ditas numa
época em que religião, pre-
conceitos e ignorância pre-
dominavam, aglutinando
os povos em conceitos e fi-
losofias tribais. De lá para
cá, a NASA (EUA) já desco-
briu mais de 1.284 novos
planetas no Universo pró-
ximo, mas as palavras de
Jesus vieram constituir a
base dos ensinamentos da
doutrina espírita. Durante a

Pluralidade dos mundos habitados
codificação espírita, Allan
Kardec questiona os espí-
ritos superiores, na questão
55 do Livro dos Espíritos; -
Todos os globos que circu-
lam no espaço são habita-
dos? Resposta: – Sim, e o
homem da Terra está lon-
ge de ser, como crê, o pri-
meiro em inteligência, em
bondade e perfeição.

Então o que Jesus disse
começa a fazer sentido?
Não estaria Ele falando dos
vários planetas (moradas)
habitados no Universo
(casa) de nosso pai?

A grandeza cósmica não
nos é mensurável, pois so-
mente a Via Láctea, a nos-

sa Galáxia, tem diâmetro de
100 mil anos luz. Como di-
ria Haroldo Dutra Dias, você
sai de uma borda dessa
galáxia espírito zombetei-
ro e chega à outra borda
espírito sábio!

Na Questão 56 de O.L.E.
Kardec perguntou: – A
constituição física dos
mundos é a mesma? Res-
posta: –Não, eles não se
assemelham de modo al-
gum. Insiste Kardec: – A
constituição física dos
mundos não sendo a mes-
ma para todos, seguir-se-á
tenham organizações dife-
rentes os seres que os ha-
bitam? Resposta – Sem dú-

vida, como para vós os pei-
xes são feitos para viverem
na água e os pássaros no
ar. E como seriam esses
mundos? Seriam: - Mun-
dos Inferiores (Primitivos),
onde a existência é toda
material, reinam as paixões,
a vida moral é quase nula e
a foça bruta é a Lei (desti-
nados às primeiras encar-
nações); - Mundos Inter-
mediários (Expiações, Pro-
vas e Regeneração) mistu-
ram-se o bem e o mal, pre-
dominando um sobre o
outro, numerosos vícios,
segundo o grau de evolu-
tivo (Terra); Mundos Adi-
antados (Felizes e Divinos)
onde a vida é toda espiri-
tual; infância curta, mas vida
longa; sem doenças, guer-
ras ou frutos do egoísmo.
O mal não existe. Tudo é
harmonia, caridade e justi-
ça.

Segundo a Gênese
(A.K.), os espíritos que en-
carnam em um mundo não
se acham a ele presos in-

definidamente, nem nele
cumprem todas as fases do
progresso, para atingirem a
perfeição. Poderá realizar
sua escalada em outros
mundos, evoluindo com
eles ou alcançando mun-
dos melhores, de acordo
com o seu grau evolutivo.

Nosso aprimoramento
deve seguir os ensina-
mentos de Jesus, prati-
cando o bem, o amor ao
próximo e a Deus, bus-
cando nossa elevação
moral e espiritual, rumo
ao nosso encontro com a
felicidade verdadeira, fa-
zendo escala nos mundos
de aperfeiçoamento, até
atingirmos o topo de nos-
sa purif icação. Nossa
evolução será sempre
contínua, mesmo no nível
mais alto do progresso,
mas assim como somos
imortais e não eternos,
nunca atingiremos o nível
de nosso Pai Criador.

Beneditto Marques



Novembro de 2017 9

A  LEAL (Livraria Espíri-
ta Alvorada) lançou, em 7
de Setembro deste ano de
2017, no Centro Espírita
Caminho de Redenção
(Salvador, Bahia), os 2 vo-
lumes das “Pérolas da
Série Evangélica Amélia
Rodrigues” (https://
www.livrarialeal.com.br/),
com mais de 1.100 pági-
nas.

O Espírito AMÉLIA
RODRIGUES ditou, através
da psicografia de DIVAL-
DO PEREIRA FRANCO,
até esta data, 10 Livros de

A USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto promo-
verá a 15ª edição da FEI-
RAMOR, evento que visa
arrecadar recursos para as
Obras Assistenciais pro-
movidas pelas Casas Espí-
ritas.

Você pode passar mo-
mentos agradáveis curtin-
do boa música, se delici-
ando com os quitutes de
nossa praça de alimenta-
ção e comprando os pre-
sentes de Natal no setor
de artesanatos e livros es-
píritas. Neste ano teremos
uma novidade a venda de

excelente conteúdo evan-
gélico, doutrinário, poéti-
co e histórico, desde 1967,
isto é, há 50 ANOS, data
do Prólogoda Obra Pri-
mícias do Reino.

A partir dessa data, no-
vos livros desse Espírito de
escol foram ditados ao
prestigioso médium, ora-
dor e educador Divaldo
Franco, a saber (toda
a Série tem quase 2.000
páginas):

Primícias do Reino
(1969), Luz do Mundo
(1971), Quando voltar a
Primavera (1977), Há flo-
res no Caminho (1982),
Pelos caminhos de Je-
sus (1987), Trigo de Deus
(1993), Dias venturo-
sos (1997),  Até o fim dos
Tempos (2000), A Mensa-
gem do Amor Imor-
tal (2008), e Vivendo com
Jesus (2012).

Ambos os volumes das
“Pérolas da Série Evan-
gélica Amélia Rodri-

gues” foram organizados
por Regina Baldovino e
Enrique Baldovino, desta-
cando, por ordem alfabé-
tica, mais de 1.000 pala-
vras-chaves (MIL), em
forma de entradas princi-
pais, indicando vocábulos
histórico-geográficos ci-
tados na comoventeSérie,
nomes próprios da época
evangélica e do contexto
anterior e posterior à vin-
da do CRISTO, termos
doutrinários, personagens
e lições do EVANGELHO e
de todos os tempos etc.

As entradas secundári-
as somam mais de 4.600
remissões complemen-
tares, extraídas das 10
Obras da portentosa Série
Amélia Rodrigues, Livros
que formam como um
Colar de Pérolas em tor-
no das magníficas lições
de JESUS, à guisa de um
Quinto Evangelho.

Além do dicionário al-
fabético, a obra conta com

mudas de plantas orna-
mentais e medicinais.

Nosso objetivo é pro-
mover a união dos traba-
lhadores de cada casa par-
ticipante e proporcionar à
comunidade de Ribeirão
Preto e região uma ativi-
dade de confraternização

e divulgação espírita, com
base no amor e na moral
cristã.

Local: Escola Municipal
Dom Luiz Amaral Mousi-
nho, Rua Tamandaré, 353
– Bairro dos Campos Elí-
seos – Ribeirão Preto

Venha participar da FEIRAMOR
nos dias 18 e 19 de novembro de 2017

  Literatura Espírita

Apresentação de série

Pérolas da Série Evangélica Amélia Rodrigues
uma ampla Biografia Iné-
dita de Amélia Augusta do
Sacramento Rodrigues
(26/05/1861 - 22/08/
1926), em homenagem
aos 50 ANOS do lança-
mento da Série Evangéli-
ca e como tributo à Vida
e Obra de Dona Amélia
Rodrigues, nas suas inú-
meras e esquecidas face-
tas de mestra, literata po-
lígrafa, tradutora, abolici-
onista, pesquisadora, hu-
manista, conferencista,
católica militante, roman-
cista, teatróloga, poetisa,
educadora, articulista,
pensadora, jornalista, es-
tudiosa, ensaísta, dados
precedidos por uma mini-
biografia de Divaldo Pe-
reira Franco, em homena-
gem também a este no-
tável médium e conferen-
cista, que acaba de cum-
prir 90 anos de idade e 70
anos de mediunidade com
Jesus.

Regina e Enrique Bal-

dovino, organizadores do
trabalho, dizem que
“...com esta compilação
homenageamos os 50
anos da referida coleção,
a que vamos chamar de
“SEMEAR” uma soma de
letras e sílabas alusivas à
coleção, sigla-verbo com
a qual destacamos cari-
nhosamente a ação profí-
cua desse Espírito, fiel a
Jesus há tantos séculos,
cujas pérolas colocamos à
disposição de todo o pú-
blico, a fim de facilitar a
localização e a busca des-
sas pérolas-ensinos, for-
necendo com facilidade o
número do capítulo, da
página e o nome do Livro
citado da Série.  A redação
de Verdade e Luz aqui
cumprimenta Regina e
Baldovino pela Excelência
da lembrança, oportuni-
dade e contribuição às vi-
vências evangélicas.

Enrique Baldovino

ENCONTROS EM TODOS OS
ÚLTIMOS DOMINGOS DO MÊS
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  Página Infantil

Para nossos filhos...
“..Darás aos teus filhos, primeiro, aquilo  que lhes

seja indispensável à vida e à formação humana – o ali-
mento, a escola, o livro, o laser e o espírito de coope-
ração no lar ;

Não lhes abarrotes, contudo, os quartos com brin-
quedos ou com vestimentas que jamais usarão. Ensi-
na-lhes a passar adiante, para outras pessoas, o mes-
mo número de presentes ganhos, levando-os a sensi-
bilizar-se com as carências alheias e a desapegar-se de
tantos guardados que se acumulam, inúteis, em casa.

Reflete que, antes de tudo, tens o dever de orientá-
los para que sejam reverentes à vida, a Deus, e respei-
tosos para com seus semelhantes de quaisquer ida-
des, nacionalidades, etnias ou condições socioeconô-
micas, tornando-se cidadãos conscientes dos passos
que deverão empreender durante a trajetória terres-
tre.

Com certeza acertarás, se conseguires compreen-
der que, não sendo teus pertences, os filhos são os
teus irmãos do caminho evolutivo, situados pelo Cria-
dor sob os teus atentos e amadurecidos cuidados, na
realização de enriquecedora troca de valores, tendo-
se em vista o quanto os pais acabam por aprender com
seus herdeiros, enquanto estão envolvidos com o seu
desenvolvimento. “...

(Obra: minha família, o mundo e eu- Raul Tei-

xeira)

“... A educação, convenientemente entendida, cons-
titui a chave do progresso moral. Quando se conhecer
a arte de manejar os caracteres, como se conhece a de
manejar as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do
mesmo modo que se aprumam plantas novas [...] faça-
se com o moral o que se faz com a inteligência e ver-se
à que, se há naturezas refratárias, muito maior do que
se julga é o número das que apenas reclamam boa
cultura, para produzir bons frutos. “   (Questão 917- o
Livro dos Espíritos)

“ Nesse sentido, considera-se que a ação evangeli-
zadora espírita tem como objetivo primordial a forma-
ção de homens de bem, em conformidade com o Man-
damento Maior de Jesus e com os caracteres descritos
em o Evangelho S. o Espiritismo – (cap.XVII ,item 3).
Para o alcance dos resultados almejados, os esforços
voltam-se a promover a integração da criança e do jo-
vem com Deus, com o próximo e consigo mesmo por
meio do estudo e vivência  da Doutrina Espírita, o Cris-
tianismo redivivo.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
JÁ BRICARAM COM LETRIX ?
É muito simples: ..basta encontrar as palavras conforme a quantidade de letras neste

quadro.

5 letras
CIRCO
CORPO
GRUPO
JOGAR
METRO
PROVA

6 letras
AZEITE
PÂNICO
PENSAR

7 letras
PERFUME
RECENTE
ROTEIRO

COLORIR
PINTAR ESTIMULA A CRIATIVIDADE – Escolha 01 côr

para cada LÁPIS.

CURSO PERMANENTE para EVANGELIZAÇÃO INFANTIL
ESPECIAL - Encerramento do ano de 2017

Aos cuidados da equipe do Centro Espírita Joana de Angelis.
DATA:   10 de NOVEMBRO de 2017  às 20 horas.

LOCAL: Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto

8 letras
DISTINTO
EMPALHAR

9 letras
DIFERENÇA
ESPERANÇA
PSICOPATA

10 letras
COMPARAÇÃO
CRONOLOGIA

14 letras
CARACTERISTICA
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Atualmente, na comuni-
dade científica, a explicação
mais aceita sobre a origem
do Universo é a Teoria do
Big Bang (“Grande Explo-
são”, em inglês), que foi
apresentada em 1948 pelo
físico russo George Gamow
e pelo astrônomo Georges
Lamaitre. Segundo eles, o
Universo teria surgido após
uma grande explosão cós-
mica, com imensa liberação
de energia, há cerca de 14
bilhões de anos atrás.

Dessa explosão origi-
nou-se o espaço-tempo e
tudo o que existe no Uni-
verso hoje.

Nos instantes iniciais,
após a explosão, a tempe-
ratura era de alguns trilhões
de graus Celsius e nessas
condições ainda não existia
a matéria como a conhece-
mos; não havia sequer áto-
mos, mas apenas uma
“sopa primordial” de partí-
culas subatômicas (quarks,
elétrons e neutrinos), que
se moviam em todas as di-
reções e à velocidade da
luz.

À medida que esse plas-
ma de subpartículas se afas-
tava do ponto de origem e
se resfriava, encontrou as
condições mais apropriadas
para a formação de partícu-
las mais pesadas (os prótons
e nêutrons), que puderam,

Desencarnou em Campo Grande (MS) no dia 6 de outubro o confrade Girofel Orestes de Sampaio Toledo, com 95 anos de idade.
 Nascido em Itajobi (SP) e deficiente visual desde os 13 anos, Girofel  transferiu-se para Andradina, com 20 anos de idade, e
integrou-se ao movimento de mocidade espírita e Centro Espírita Irmão Johnny. Participou de vários encontros de juventude,
incluindo as célebres Concentrações de Mocidades Espíritas do Brasil Central e Estado de São Paulo (COMBESP). Girofel esteve
presente em vários Congressos efetivados em diversos Estados, principalmente da USE-SP, e em Congressos Brasileiros. Em pales-
tras e diálogos era enérgico defensor da Codificação Espírita e sua fiel prática.

Manteve vínculos de amizade com a família Dalloca, Orlando Airton de Toledo, Sálvio Costa e o então jovem Antonio Cesar Perri
de Carvalho. No Estado de São Paulo tinha contatos com vários companheiros, como José Antônio Luíz Balieiro, Aylton Paiva, Altivo
Ferreira, Terezinha Oliveira, Wilson Ferreira de Mello e José Herculano Pires.

Antes do final das Combesp’s, Girofel fez gestões junto à USE para que fosse criado movimentos regionais do Estado. Em janeiro
de 1956 realizou e dirigiu o primeiro destes eventos regionais, a Concentração de Mocidades Espíritas da Noroeste do Estado de
São Paulo (COMENOESP), efetivada em Penápolis. Casou-se com a Sra. Nivone e residiram em Campo Grande, onde tiveram intensa
atuação no movimento espírita. Girofel foi um dos fundadores do Instituto de Cultura Espírita de Campo Grande e seu presidente
em vários períodos, incluindo o do omento de sua desencarnação.

Recebeu durante a existência reconhecimentos e homenagens. No ano de 2014 Girofel foi homenageado com a Comenda do
Mérito Legislativo, em Sessão Solene da Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul, com a presença do governador do Estado.

Girofel Orestes de Sampaio Toledo

Do Big Bang à existência de vida em outros planetas

  Ciência – Artigo Especial

por sua vez, associarem-se
para formar os núcleos dos
átomos mais leves e abun-
dantes do Universo, que são
o hidrogênio, o hélio e o lí-
tio. A partir daí, com o pas-
sar de bilhões de anos, ou-
tros elementos químicos se
formaram e se combinaram,
dando origem a tudo o que
já se descobriu e o que ain-
da não se descobriu no Uni-
verso.

Apesar dos cálculos con-
firmarem essa prerrogativa,
os cientistas ainda não con-
seguem responder a três
perguntas importantes: O
que provocou a Grande Ex-
plosão? O que existia antes
dela? Como é que do nada
surgiram as subpartículas
necessárias à formação de
todo o resto?

Além do mais, tudo o que
existe no Universo obedece
a leis tão precisas que po-
dem ser descritas por equa-
ções matemáticas, o que
denota que essas leis são
mantidas por uma Força In-
teligente e que a formação
de todos os mundos obede-
ce a uma Vontade Superior
e não é obra do acaso, pois
que o acaso não é sequer
uma força!

Em O Livro dos Espíritos,
encontramos esclarecimen-
tos muito importantes dei-
xados pelo Espírito Verdade:

Como criou Deus o Univer-
so? R: Para me servir de uma
expressão corrente: por sua
Vontade. Nada exprime me-
lhor essa vontade todo-po-
derosa do que estas belas
palavras do Gênese: “Deus
disse: Faça-se a luz, e a luz
foi feita”. (Questão 38)

“A razão nos diz que o
Universo não poderia fazer-
se por si mesmo, e que, não
podendo ser obra do acaso,
deve ser obra de Deus”.
(Questão 37)

O consenso na comuni-
dade científica atual é de
que o nosso Universo seja
infinito e que podemos ape-
nas tentar estimar a quanti-
dade de corpos celestes vi-
síveis aos nossos instrumen-
tos de captação da luz que
emana desses corpos e que
chega até nós.

Dessa forma, estima-se
que existe 2 trilhões de ga-
láxias no Universo. Cada ga-
láxia possui de 100 a 500 bi-
lhões de estrelas, sendo que
cada estrela, em sua imensa
maioria, tem o seu cortejo
de planetas girando em tor-
no de suas órbitas!!

A nossa galáxia se chama
Via Láctea e tem cerca de
300 bilhões de estrelas, sen-
do o nosso modesto sol
apenas uma dessas estrelas,
com o seu cortejo de 8 pla-
netas (Mercúrio, Vênus, Ter-

ra, Marte, Júpiter, Saturno,
Urano, Netuno).

Conhecedores desses
números surpreendentes,
que nos sugerem a grandi-
osidade da Criação, somos
levados a nos valer da razão
e do bom senso para crer-
mos que não estamos sozi-
nhos no Universo, nem os
corpos celestes existem no
espaço apenas para a nossa
apreciação noturna. É por
isso que a NASA, a agência
espacial americana, chegan-
do a essas mesmas conclu-
sões, investe muito dinhei-
ro e pesquisa na procura de
vida extraterrestre, buscan-
do localizar planetas fora do
nosso sistema solar que
apresentem condições para
a existência de vida, princi-
palmente a existência de
água na superfície e condi-
ções atmosféricas adequa-
das.

 No entanto, os Espíritos
Superiores responsáveis pe-
las obras da Codificação Es-
pírita são unânimes em afir-
mar que os diferentes e inú-
meros planetas que circulam
pelo espaço são habitados
por Espíritos encarnados ou
desencarnados, nos mais va-
riados estados evolutivos!
Esclarece-nos o Espírito Ver-
dade (questão 58 – O Livro
dos Espíritos): “... não disse-
mos que todos os seres vi-

viam da mesma maneira que
vós, com órgãos semelhan-
tes aos vossos”. E Allan Kar-
dec, baseando-se nas infor-
mações obtidas dos Espíri-
tos Superiores, acrescenta:
“As condições de existência
dos seres nos diferentes
mundos devem ser apropri-
adas ao meio em que têm
de viver”.

Em O Evangelho Segun-
do o Espiritismo (Cap.III: Há
Muitas Moradas na Casa de
Meu Pai) também aprende-
mos que a forma dos cor-
pos utilizados pelos espíri-
tos encarnados nos diferen-
tes mundos é sempre a hu-
mana, mas a sua constitui-
ção e a fisiologia de seus ór-
gãos deverão ser, necessa-
riamente, diferentes e adap-
tados às condições ambien-
tais desses planetas.

Essas informações que
nos chegaram pela Codifi-
cação Espírita fazem parte
da Revelação Espírita, ca-
bendo-nos o exercício da
paciência, para aguardar-
mos o desenvolvimento da
instrumentação científ ica
que nos trará a sua confir-
mação, o que deverá ocor-
rer no máximo dentro de 20
anos, segundo a opinião
dos cientistas!!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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Ao apresentar o Es-
piritismo à humanida-
de, Allan Kardec o de-
finiu como sendo, ao
mesmo tempo, uma
ciência de observação
e uma doutrina filosó-
fica: como ciência tra-
ta da natureza, a ori-
gem e da destinação
dos espíritos, e das
suas relações com o
mundo corporal; como
filosofia ele compreen-
de todas as consequ-
ências morais que de-
correm dessas rela-
ções. Em O Livro dos
Espíritos, fez inserir nos
prolegômenos o escla-
recimento de que a

  Coerência Doutrinária

Espiritismo... e ponto.

obra foi escrita por or-
dem e mediante dita-
do de Espíritos superi-
ores e que lhe coube a
ordem e  a distribuição
metódica das matérias,
assim como as notas e
a forma de algumas
artes da redação. Em O
Evangelho segundo o
Espiritismo, logo no
capítulo primeiro,
apresenta as três reve-
lações divinas como
sendo representadas
por Moisés,  Jesus e o
Espiritismo, nessa or-
dem. Deixou claro que,
se as duas primeiras
eram personificadas,  a
terceira e última era

obra coletiva dos Mi-
nistros de Deus e
agentes de Sua Vonta-
de.

Ao conjunto dos
ensinamentos espiritu-
ais Allan Kardec deno-
minou Espiritismo ou
Doutrina Espírita, vocá-
bulos por ele criados.
Muitas vezes, Kardec se
utilizou do termo Espi-
ritismo para se referir
aos fenômenos espíri-
tas em geral, que sem-
pre existiram, mas a
doutrina em si mesma
somente se constitui
com a publicação de O
Livro dos Espíritos, em
18 de abril de 1857.

Porque os fenôme-
nos mediúnicos estão
na origem da doutrina
e lhe constituem uma
prática natural e per-
manente, muitos lei-
gos confundiram o Es-
piritismo, e ainda o
confundem, com todas
as outras formas de
exercer a mediunidade.

Daí o surgimento de
algumas expressões in-
corretas, que todos nós
espíritas devemos cui-
dar de corrigir esclare-
cendo, a bem da ver-
dade.

Não devemos esti-
mular o uso do termo
Kardecismo (ou a deri-
vação Kardecista), por-
que, como menciona-
mos no início o Codifi-

cador deixou claro que
a nova doutrina não
surgiu de seu pensa-
mento e sim de um
conjunto de ensina-
mentos divinos trazi-
dos pelos Espíritos Su-
periores. Espírito supe-
rior e sábio, sincero,
humilde e com bom
senso, não se intitulou
profeta dos tempos
atuais e não assumiu
para si a condição de
chefe da doutrina, ape-
sar de ter dado a ela
toda a estrutura peda-
gógica e interpretação
pessoal dos ensina-
mentos espirituais.

Se muito usual foi o
termo Espiritismo-Cris-
tão, quando se queria
referir à vivência da
mediunidade sob a ori-
entação da caridade,
como recomendado
por Jesus ao afirmar
que devemos dar de
graça o que de graça
recebemos, hoje pode-
mos e devemos dis-
pensar a qualificação,
pois a moral da doutri-
na espírita é a mesma
moral do Cristo, que é
o nosso modelo e guia.
Do contrário, pode-se
supor que há um Espi-
ritismo que não é cris-
tão, e isso não existe.
Diferente quanto à
classificação de espíri-
ta-cristão, utilizado
pelo Codificador para
designar os verdadei-
ros espíritas, aqueles
que aceitam o Espiritis-
mo e o praticam.

Uma questão que
gerou debates e dis-
córdia no movimento
espírita foi a pretensão
de se fatiar o Espiritis-
mo conforme seus va-
riados aspectos, sur-
gindo então os defen-
sores de um Espiritis-
mo científico, do Espi-
ritismo filosófico e do
Espiritismo religiosos,
cada qual priorizando,
enganadamente, um
único aspecto, quando

a definição  oferecida
por Allan Kardec indi-
ca que todos os três
lhe são inerentes e es-
senciais. Hoje, quase
que de forma pacífica,
aceita-se que o Espiri-
tismo tem um tríplice
caráter é ciência, filoso-
fia e também religião
(no sentido de comu-
nhão com Deus e não
de uma religião institu-
cionalizada).

E não existe Espiri-
tismo de mesa branca,
expressão que surgiu
do fato de as mesas
usadas para a prática
da mediunidade, em
alguns centros, serem
cobertas por uma toa-
lha branca, para dife-
renciá-lo dos trabalhos
de umbanda, quim-
banda ou candomblé,
respeitáveis quando
dedicados ao bem. Es-
tes sãos seitas ou reli-
giões que vivenciam a
mediunidade de modo
particular, podendo ou
não se utilizar de ade-
reços especiais, músi-
cas, danças, etc., ao
passo que no Espiritis-
mo isso tudo é dispen-
sável. A mediunidade,
sob orientação da
Doutrina Espírita, pode
ser exercida com natu-
ralidade, pois é um fe-
nômeno de natureza
espiritual e prescinde
de aparatos exteriores.

E a falta de conhe-
cimento da realidade
espiritual levou à cren-
ça de um Espiritismo
forte e um Espiritismo
fraco, mais uma vez
fruto de confusão com
mediunidade e com a
ação dos espíritos.
Imaginam alguns lei-
gos, que  problemas e
aflições graves decor-
rentes de influências
obsessivas só podem
ser tratados por espí-
ritos enérgicos ou até
violentos, que são ca-
pazes de expulsar os
perseguidores espiri-

tuais. Embora não se
negue essa possibili-
dade, são interven-
ções pontuais que não
resolvem a obsessão
definitivamente e nem
estão conforme a pro-
posta divina de recon-
ciliação, e esta só é
possível quando há
amor. A solução não
está no simples afas-
tamento do espírito,
mas na eliminação das
causas,  que estão na
criatura, mediante a
mudança de vida para
o bem e aquisição de
novos hábitos. Ade-
mais, é falso que os
espíritos superiores,
porque são bons e afá-
veis, não conseguem
afastar os inferiores,
porque a ascendência
moral é irresistível
(questão 274 de O Li-
vro dos Espíritos).

Essas nossas consi-
derações são relevan-
tes para que as pesso-
as não sejam levadas a
enganos ao procura-
rem as instituições ou
centros espíritas, inclu-
sive porque muitos
desses grupos fazem
um inadequado sincre-
tismo, assim podendo
fazer suas escolhas
com conhecimento e
segundo seus próprios
interesses.

A nós espíritas com-
pete a tarefa da infor-
mação, do esclareci-
mento,  ainda que isso
nos exija o investimen-
to de algum tempo. Se
alguém nos perguntar
se somos espíritas “kar-
decistas”, podemos di-
zer: Sou espírita... e ex-
pliquemos.

Donizete Pinheiro


